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Mapa mostra diversidade 
de oportunidades para a 
economia das Regiões 
Central, Vales e Jacuí Centro

Conheça 15 iniciativas que já se destacam entre as atividades 
econômicas ou têm projetos com potencial de alavancar  
o desenvolvimento dessa parte do Rio Grande do Sul.
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1. INDÚSTRIA DE  
ALIMENTOS E BEBIDAS
A produção industrial de alimentos 
e bebidas está entre as principais 
vocações da região. Somente no 
Vale do Taquari, levantamento 
do Sebrae aponta que há 1,2 mil 
empresas destes setores, gerando 
16 mil empregos. Mas também há 
indústrias expoentes no Vale do 
Rio Pardo e na Região Central. A 
produção de doces é destacada. No 
momento da retomada da economia 
na região, as oportunidades 
de negócios e investimentos 
naturalmente convergem para o 
setor, que não parou sua produção 
e evolui nas exportações e no 
mercado nacional.

2. PRODUÇÃO CIENTÍFICA  
E TECNOLÓGICA
Santa Maria é considerada uma 
cidade universitária. Até 40 mil 
moradores têm relação direta com 
a vida acadêmica. Juntamente 
com os demais municípios que são 
referências na região, a exportação 
de conhecimento, especialmente no 
momento de crise climática, torna-se 
um ativo e uma oportunidade. A UFSM, 
por exemplo, tem especialistas que são 
referência em climatologia, estudos de 
solo e agricultura de precisão. Além 
de Santa Maria, Lajeado, Santa Cruz 
do Sul e Santiago contam com polos 
tecnológicos e campi de universidades 
na região, bem como estudos liderados 
por instituições como a Embrapa.

3. PRODUÇÃO FUMAGEIRA TIPO EXPORTAÇÃO
A produção de tabaco e dos seus derivados é responsável direta pelo protagonismo de 
Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires, os dois principais municípios do Vale do Rio Pardo, 
entre os 10 maiores municípios exportadores gaúchos. Mais de 90% da produção 
gaúcha é destinada ao mercado externo, que segue aquecido. Somados, os dois 
municípios exportaram US$1,5 bilhão até setembro deste ano. A valorização tem criado 
oportunidades de avanços em sustentabilidade desde o campo até as indústrias do 
setor, que já contribuem para que o Vale do Rio Pardo esteja entre os maiores índices de 
captura e neutralização de gases do efeito estufa no Rio Grande do Sul.

4. POTENCIAL DA  
INDÚSTRIA QUÍMICA
Da produção dos princípios ativos fundamentais 
aos defensivos agrícolas que garantem o 
sucesso da soja no Brasil, à fabricação e 
reconhecimento nacional e internacional 
da qualidade de produtos de limpeza mais 
sustentáveis, passando pela garantia da 
economia circular à cadeia da proteína animal e 
até pelo setor da beleza, as indústrias químicas 
representam um dos principais potenciais da 
região, com atração de investimentos para os 
próximos anos.

5. USINA DE ETANOL E O  
ESTÍMULO AO TRIGO
Sai do papel, com previsão de inauguração 
em dezembro, a primeira usina de produção 
de álcool a partir do trigo, em Santiago. 
O projeto da CB Bioenergia torna-se um 
estímulo à produção do trigo e triticale na 
região e dialoga com o setor de produção 
de bebidas, que tem destaque na região. 
Isso porque a produção, que também será 
destinada à cadeia de biocombustível, terá 
como prioridade o fornecimento de álcool e 
de CO2 para a fabricação de bebidas.

6. O CINTURÃO 
DA SOJA
O avanço da produção da soja na faixa central 
do Rio Grande do Sul é diretamente responsável 
pelo salto nos números da economia dos 
municípios onde há os maiores plantios.Uma 
cadeia que estimula também a industrialização 
e a exportação do produto. Cachoeira do Sul, 
a partir da operação da Cargill, iniciada no final 
do ano passado, viu quadruplicar o volume de 
exportações do município. O grão também 
tem em municípios como Santa Maria uma 
plataforma rumo ao exterior.

7. SETOR ARROZEIRO  
INVESTE ALTO
Estão justamente entre as 
regiões Jacuí Centro e Central 
as maiores perdas em lavouras 
de arroz no Rio Grande do Sul 
após a cheia de maio. Ainda 
assim, o setor segue apostando 
na qualidade do produto e no 
avanço das técnicas de manejo 
para manter a alta produtividade 
e o reconhecimento nacional à 
produção local. As cooperativas 
arrozeiras seguem investindo 
em ampliações industriais e de 
produção.
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